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Na segunda-feira, 19, em São 
Paulo, o presidente do Sipetrol-
-SP, José Floriano da Rocha, 
e diretores, participaram do 1º 
Encontro Nacional do Sindigás 
com as Entidades Representati-
vas do Setor de GLP. O objetivo 
do evento foi aperfeiçoar o diá-
logo entre o sindicato patronal e 
os sindicatos de trabalhadores e 
ouvir a opinião de especialistas 
na área jurídica sobre a negocia-
ção coletiva.

O tema do seminário foi “A 
importância das negociações co-
letivas para solução dos confli-
tos coletivos. Responsabilidades 
dos atores sindicais: patronais e 
dos trabalhadores”. 

Pela Fepetrol falou Waltinho, 
que manifestou sua preocupação 
com a situação dos trabalhado-
res nas revendas. “Não se justifi-
ca os trabalhadores nas revendas 
estarem na situação que estão 
de penúria”, disse. Além disso, 
elogiou a realização do encon-
tro. “Se encontrar apenas para 
discutir a Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) em data-base 

é muito pouco perto do que nós 
queremos”.

Waltinho também pediu para 
que as empresas que compõem 
a base do Sindigás ajam com 
transparência e, nas negocia-
ções, mostrem abertamente os 
números e a situação financeira. 
“Esse setor que representamos 
não tem crise, mas é um setor 
competitivo”, analisou. Ele 
lembrou também que mesmo 
na situação de greve que acon-
teceu em 2012, os sindicatos de 
trabalhadores e patronal tiveram 
capacidade de voltar à mesa 
de negociação para resolver o 
impasse.

Participou do seminário o 
desembargador Davi Furta-
do Meirelles, especialista no 
tema negociação coletiva. Aos 
sindicatos presentes ele reco-
mendou que se insista sempre 

na negociação. “A justiça está 
lá como anteparo para quem 
não tem poder de negociação. 
Não é o caso de vocês”, disse o 
magistrado, lembrando também 
que muitos desembargadores 
são leigos no tema, o que pode 
prejudicar os sindicatos caso se 
chegue ao dissídio. “Continuem 
tomando iniciativas como essa, 
isso é maturidade. Continuem 
negociando que esse é o cami-
nho”, disse Meirelles, elogiando 
o evento.

O presidente do Sindigás, 
Sergio Bandeira de Mello, foi 
questionado pelos sindicalistas 
sobre a intenção do encontro. 
“Acreditamos na força de re-
presentação dos sindicatos que 
estão aqui”, disse. “A gente vai 
sentar para a negociação com 
olhar de melhoria contínua para 
ambas as partes”.
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“Analista
critica
“imprensa 
partidarizada”

A imprensa na oposição

José Floriano da Rocha, 
presidente do Sipetrol-SP

A crítica do analista político, 
jornalista e ex-ministro da Se-
cretaria de Direitos Humanos 
(SDH), Paulo Vannuchi, em seu 
comentário desta quarta-feira 
(14), na Rádio Brasil Atual é 
endereçada à grande imprensa 
partidarizada que só se importa 
em destacar pontos negativos das 
iniciativas do Governo Federal.

Vannuchi começou seu co-
mentário falando sobre a vistoria 
nas obras do Rio São Francisco 
feita pela presidenta Dilma, na 
terça-feira (13), e valorizou a ini-
ciativa que irá proporcionar água 
encanada a 390 municípios e be-
neficiará 12 milhões de pessoas.

Ele também pontuou a parte 
do discurso da presidenta, no 
qual ela fala que “essa obra é 
importante para que não aconteça 
a mesma situação que a cidade de 
São Paulo vive atualmente com o 
sistema Cantareira”. “Dilma deu 
a entender que os governantes 
não tiveram organização e não 
pensaram em fazer obras que 
pudessem evitar esse problema, 
e que por mais que esse tipo de 
obra demore e tenha um alto 
custo, ela pode garantir a convi-
vência com a seca”, destaca.

Para o analista, “a grande 
imprensa tentou desqualificar a 
retomada da imagem positiva das 
obras destacando que o projeto 
foi subestimado”.

De acordo com Vannuchi, a 
sequência de acontecimentos da 
última semana, como inaugura-
ção do estádio em Itaquera, teve 
seus pontos positivos apagados 
pela grande imprensa partidari-
zada que, mais uma vez, só se 
importou em destacar as partes 
negativas.

O ex-ministro destacou a co-
bertura tendenciosa da imprensa 
na inauguração do Terminal 3, no 
Aeroporto de Guarulhos – GRU 
Airport. “Ele (o terminal) possuí 
o tamanho de 19 quarteirões e a 
imprensa se preocupou em falar 
das goteiras que apareceram em 
alguns lugares do Aeroporto”.

Ódio
Vanucchi também falou da disputa eleitoral que influência na co-

bertura jornalística “A disputa eleitoral é acirrada e muita carregada de 
ódio. A soma de ações de infraestrutura tem prazo para ser inaugurado, 
e os adversários de Dilma e Lula não podem tolerar a ideia de perder o 
momento em que o Brasil passa por dificuldades, e a imprensa faz com 
que elas pareçam 50 vezes maiores. A mídia sabe que essas dificuldades 
estão acabando, e que o ambiente econômico está melhorando: o nível 
de emprego e massa salarial do País não caíram”.

O ex-ministro também fez uma previsão sobre o futuro do país. 
“Quando começar a jorrar o petróleo do pré-sal e a Petrobras superar 
a crise e as obras estiverem prontas, esse País irá entrar em uma fase 
de esperança e otimismo parecida com a do governo do presidente 
Lula, em 2010”.

E para finalizar, Vannuchi deixou um recado à grande imprensa. “O 
jornalismo correto mostra os pontos negativos, pois esse é o dever da 
imprensa, mas reconhece os avanços que o Brasil já garantiu e vem 
garantindo.

O ex-ministro Paulo Vannuchi

Legislação

Governo estuda mudanças na jornada de trabalho

Fo
to

: V
al

te
r C

am
pa

na
to

/A
Br

O ministro da Secretaria-Geral 
da República, Gilberto Carvalho, 
reconheceu dia 23 que o governo 
estuda fazer mudanças nas regras 
trabalhistas que poderão permitir 
contratações com carga horária 

flexível, o chamado trabalho part-
-time. No entanto, segundo Carva-
lho, as regras não serão definidas 
“de cima para baixo” e o assunto 
ainda está em discussão no governo. 

“Não podemos fazer nenhuma 

lei nesse sentido sem criar um con-
senso fundamental porque se trata 
da mudança de uma legislação que 
já está muito estabelecida”, disse. 
A regulamentação da contratação 
para o trabalho part-time é uma 

demanda principalmente do setor 
varejista, que espera reduzir custos 
com pagamento de horas extras e 
dar folgas garantidas em lei aos 
funcionários, reduzindo disputas 
judiciais.



Aconteceu
Fique por dentro das principais notícias dos fatos que ocorreram durante os meses de abril e maio.
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Companheiros do TRR:
Lembramos que a data-base é 1º de maio

A pauta de reivindicações 
para o setor já foi entregue no 
mês passado, mas até o mo-
mento o sindicato patronal não 
definiu a data de negociação. “É 
um verdadeiro descaso com os 
trabalhadores! Lembramos aos 
companheiros que a data-base 
era 1º de março e, na época, os 
patrões justificaram que neste 
mesmo mês haveria a convenção 
patronal. Por este motivo aca-
bavam atrasando a negociação, 
sendo assim, os trabalhadores 
decidiram alterar para 1º de maio.

“Entretanto, até a presente 

data ainda não houve uma posi-
ção dos empregadores” afirma 
o diretor Francisco Benício da 
Silva.

O nosso Sindicato está par-
ticipando da campanha salarial 
em conjunto com a Federação 
dos Trabalhadores no Comér-
cio de Minérios e Derivados de 
Petróleo (Fepetrol) e os demais 
sindicatos filiados. “Ressaltamos 
que estamos otimistas em relação 
ao acordo deste ano, mas para 
isso, é necessário a participação 
de todos os companheiros nas 
assembleias” conclui Benício.

Campanha Salarial 2014/2015

Confira os principais itens da nossa pauta de reivindicações:
• Correção Salarial: 15% (quinze por cento)

• Abono Salarial: Correspondente à 02 (dois) pisos salariais da catego-
ria, acrescidos do adicional de periculosidade, quando devido.

• PLR – Participação Nos Lucros E/Ou Resultados: 02 meses de salário 
base, acrescidos do adicional de periculosidade, quando devido.

• Cesta Básica: de 40 kg.

• Vale Refeição: 30 vales no valor de R$ 28,75 (cada).

• Assistência Médica-Odontológica  a todos empregados e respectivos 
dependentes.

• Jornada de Trabalho: 40 horas semanais.

• Manutenção das demais cláusulas da CCT.

Diretores terão reunião 
com a Petrobras

Nos dias 28 e 29 de maio 
representantes do Sipetrol vão 
se reunir com a Petrobras, no 
Rio de Janeiro, para as reuniões 
das comissões permanentes e de 
acompanhamento do ACT. Entre 
as cobranças dos trabalhadores 
estão:

• A contratação de mão de 
obra própria e as transferências 
para suprirem as vagas deixadas 
após a conclusão do PIDV.

• A RMNR dos emprega-
dos que trabalham em áreas 
abrangidas pelo adicional de 
periculosidade;

• Petros;

• Conselho de Administra-
ção;

• Falta de profissionais em 
diversas localidades cobertas 
pela AMS;

• Beneficio farmácia;
• Problemas enfrentados pe-

los beneficiários nas internações 
hospitalares;

• Empregados terceirizados 
recebendo abaixo do piso BR;

O Sipetrol mantém um traba-
lho permanente junto às bases 
para juntos resolvermos todos 
os problemas dos empregados. 
Faça parte desse nosso esforço. 
Filie-se ao Sipetrol.

Chevron se adapta à 
nova CCT após passar à 

base do Sipetrol
No dia 15 de maio os diretores 

do Sipetrol-SP Valdenir, Miguel, 
Juvenil e Juraci se reuniram 
com os trabalhadores da fábrica 
da Chevron em Osasco. Neste 
primeiro contato estava presente 
Carlos Eduardo, relações traba-
lhistas e sindicais da empresa, 
e foram esclarecidas todas as 
dúvidas sobre a mudança na re-
presentação sindical em função 
de reestruturação da empresa.

O Sipetrol-SP foi muito bem 
recebido, tanto pelos trabalha-
dores quanto pela gerência da 
fábrica. Mais uma vez deixamos 
claro para os trabalhadores que 
queremos representá-los, porque 
a CCT que temos assinada junto 
ao Sindicom é melhor que a dos 
Químicos em vários aspectos, 
como por exemplo piso salarial 
maior: Sindicom R$ 1.600,00 
+30% periculosidade.; Setor 
químico R$ 1.160,00 +30%peric. 

Além disso, temos outras 
cláusulas que a dos Químicos 
não tem, como vale alimentação 

de R$ 300,00, abono especial de 
R$ 2.500,00 e ATS (adicional 
por tempo de serviço) atrelado 
ao período aquisitivo de férias, 
que chega a 100% do salário 
para quem tem mais de 10 anos 
de empresa.

Após explanação, os traba-
lhadores aprovaram a mudança 
de representação sindical e o 
novo Acordo de Jornada de Tra-
balho, que já vinha sendo prati-
cado, mas com um benefício: os 
trabalhadores antes tinham que 
compensar 16hs por causa dos 
sábados, agora a compensação 
será de 12hs porque a CCT 
Sindicom determina folga pelos 
menos um sábado por mês. Sen-
do assim, já estamos tomando 
as providências legais para que 
a mudança ocorra o mais rápido 
possível. Cabe ressaltar que a 
empresa, a partir de 1º de abril 
de 2014 já colocou em prática 
a CCT Sindicom 2014, cum-
prindo, portanto, as melhores 
condições da nova CCT.

Reunião com Supergasbrás
Foi realizada no dia 20 de maio, 

na Fepetrol, reunião sobre a em-
presa Supergasbrás Energia, onde 
participaram os diretores Dorian, 
Manuel Bernardino e Claudinei. 
As reivindicações colocadas foram 
sobre piso salarial dos trabalha-
dores, prêmio para ajudante dos 
trabalhadores do granel e desconto 
no convênio assistência médica que 
ficaria somente em 10% do salário.

Vagner Carvalho, gerente de 
recursos humanos da Supergasbrás 
presente à reunião, solicitou um 
prazo de 30 dias para dar resposta 
sobre o reajuste do salário do aju-
dante do granel, como também a 
redução do desconto referente ao 
convênio médico. 

Já ficou agendado para 24 de 
junho, às 10hs, na Federação, em 
São Paulo, nova reunião.
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